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M. R. P. DEFINIDOR. 

EM uzar dospreâmbulos, com que fe cof 

tuinao introduzir os que dedicao os fim 

Sermões, ofereço a V. P. efle, que como 

he o primeyro, coin que fay o a luz, razao 

he que a V. P. o ofereça igualmente para 

de [empenho do Pregador, que para amparo 

do Sermão. Dehum, que Davidpregou,dizo Cardeal Bel- 

lar mino, que o dedicara ao feu Rey ■,porque como para elle 

necejjitava de protecção, cm quem melhor a podia bufcar, 44'v*' 

que em hum Rey, em o qual (como elle diz no Pfilmo fiten- 

ta) defdeafua mocidade fundava toda afia efperançai 

O que do- Sermão de David fe diz, digo tuM.R. P. defi 

temeu Sermão:preguei efle Sermão de N. P. S. Fran- 

cif o, & comopar aJahir efrito, afm comofoy pregado, 

neceffita de ainparo, razai he que obufqúe aos pes deV. 

P. em quem defde a minha infanda tenho a efperança da 

minha protecção. A materia, deque o Sermão trata,faò 

os prémios daquelle amor, com que N. P. abraçou asV ir- 

tudesde Chrifo-, & fó ajjimficard o Pregador defempe- 

fibado, oferecendo prémios de amor, a quem deve t ame on- 
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fanguineo affefto, porque conforme o provérbio vulvar: 

Amor amore compenfatur. 

SègUiafe efcrever nejle papeias fingular es prendai,, 

aueomao a VP. mas naõ ai e/crevo, porque as razoens 

dojangtte o naoperimttem, ou porque fica fendo mayor 

credito daJua grandeza oretirarme ao templo da impofi 
Jibilidade. Deos guarde aV P.por dilatados, & fehces 

annos para gloria de quem mais o eftima, & comfingula- 
ridade o venera. Coimbra no Collegio novo de S. Boaven- 

tura em 20, de Janeyro de 1706. 

Orador, &fóno.deíejoaf?eâ:uofo fervo de V. P» 

Fr. HYACINTHO DAS CHAGAS. 
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Difcite a me, quia mitU fum, & humilvs,corde: ér* /#- 

vcnieth requiem animabm veftris. Mattli. 11. 

ALa- 
fid. 
fuper 
Cru. i. 
V./7. 

Eefte mundo hfia 
univerfidade de 
creaturas , & te- 
mos hoje ao mu- 
do feito hõa uni- 

verfidadedefciencias: he o mun- 
do hua univerfidade de creatu- 
ras, porque quando Deos creou 
o mundo, poz logo nelle a Adam 
como a Reytor defta univerfida- 
de: Creevit Dim homintm, .®- nil: 
Rtplcte 1 erram, & fubjicite tam, <£• 
<iominamim univerfs 4 um An tf 
btu, qux moventttrfuper terran*. 
Homo fail tu tji à Dee Reftor, rir 
Pnnieps omnium Anima hum , ex- 
poem o ALapide; fintemos hoje 
.ao mundo húa univerfidade de 
fciencias, porque o mefino, que 
o Evangelifia Águia contem- 
plou em o Cco, fie o que hoje 
ipparece no mundo. 

2. Vio S. Joaõ no feu Apo- 
calypfe as portas do Ceo abertas, 
& entrando a eípecular o que via, 
ad mirou hum magcftofo tro- 
no, em queeftsvaaflentado hum 
Celcfti»! £fpirito, o qualeftm 

de vinte, & quatro anciãos aflif- 
tido, que em vinre , ft quatro af- 
fentos o tinhaõ rodeado , & 11a 
maõ direita tinha hum livro ra5 
myfterioíamente cerrado, q nem 
f« achava esforço, que o podeffe 
romper , nem induftria, que o a- 
certaífe a abrir; ate que appareceo 
hum innocente cordeiro,queto- 
mando da maõ do que eftava af- 
fentado o livro, o abrio; ft expli- 
cou quanto debaxo de enigmá- 
ticos rebuços naquelle livro ef- 
tava efcondido: Sedes pe/ira erat . . 
.inCale, & fupru fedem ftdens, tfr 
in circuitu fedu fcdiha i tginti ejua- ^' 
tuer, (f femeres fedenyes, & in dex- 
ttrufedentúfupra thronum hbrttm 
fcnptumfignntumfiftllis fptem,& 
nemo poterat apenre hbrum: ( vay 
descrevendo) &vidi agnum tam- 
<jM4m occtfum , cr accepit de dextt- 
rafedentú in tloreno hbrum,cum a- 
peruijjèt. Aquelle efjiiritoç que ci- 
tava no thronò aflentado , era o 
verdadeiro Deos, q como Rey- 
tor da uni verfidadc da Gloi ia al- 
li eftava aflifiindo : Reitor pottxs, 
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1 . ' ' Sermão i 
vtrnx Detu: os anciíoí, que o a- Apoítolos, fcapparecem Santo» 
companhavao, erao os Douto- acompanhando a Deos: Vinte „d 
resdaquella fuprema univcrfida- me omne,. Naquelie livro , que 
de.- StmoruDoSortsnunc ditun- Deos tinha na maõ, eftavaõ cfcri- 
tur, diz a Glo/a ; o livi o, que ti- tis as virtudes dc Chrifto : In 
nha na mao, era o Imo , em que dextera/edcnth fupr* thronum U- 

V,rt"d".f° univeriida- 
D. Hi- ,íl /, i ?Ue ° ° : Chrifttu de da terra apparecehoje humli- 
lr . tenZ tZr'T & *T' Vr°' em 'e kn cfcritas 

U Ih l ! & ,° Colde,r° emhm> virtudes, que he o feu coraçaõ a- 
AL*t o "mal r" ° T°' Cfí Ci,r,fto> ninado livro .• Corhominú libro fíMl- 
t( /* ° qUaI,com,o corde.ro immacula- ompantur , diz Hugo. Efte li- 

i Ih I ma Ch\ r Vi&"- Vl'° finaIm«te quem o abrio, diz iniic' m3: Tm ,hr" ° Evangclifta , «Lcri num, rdizo Alapide; qui ufidtn- Chrifto; VAUinum cuZperuir- (,r' 

LT:itiZ«ln7r,<> T- '««SSTS3É 
Jeceo o Ccofm í a nUia. I' too

L
ffcrc""doo f«u coraçaõco- 

íorferaSnr AP°Ci'yPr^ no hum livro animado,para que 
rqu. dizS M^5pintadtPÍU "dahumdo» que vivem na uni- 
eelhõ hhIf»A S 00 ST' Verfidadc da l«™ «««»« > &- 
F,!V c ° qUC e,,CÍ,°- Prenda no géra! da Igreja • fac- ie relata figura viva. Ora notay. ítur.uUDci, oque^ftàefS, 

pi, to IXom7/,Uen £f" n° ,ÍVr° ' Prome"«d° Premies 
■ nJím • * verdadeiro Deos, aosqueeftudarem o que no livro 
'JEST C^ufa' 11

u^n«"ou» & do coraçaõ eftá eferito : Di/cite A d,(Tc delle o Evangel,fta, foy que me, fHm, & humullhr. 
como Rey tor da univerfidade da dt: tf- 4/MW4£w Z7r-/** 

2d? '"ntfon^affif- Pr.mtum-4u,tm ttm0rJ
rMtí' lio,e /ifyW/, CHm dicit: Et inventei U 11 * 

S°o na rCm *° &Dcos aífi; rtqmtm, diz a Clofa do noíío Ly. Itindo na terra,comoReytordef- ra 

Ír7rlÍN^Ceo^fÍt'4C^ ?' f' 'odo, con- 
a Dem 11 í oEvangehlta vida Chrifto o mais fabio Meftre 
!o^es dam9T r pa" cftudarcm»& aprenderem o 
TnZtS t T^'n £í qUC n°IÍVro do coraçaõ efti 
trU i a ' Je e s Do«- cícrito:Vtmt«dmt ,mn(\ & ilf. 
sitos rlrT P °S> &mais Ec0m as mcfmas P»Ia- 
d Deosanol ao^e,fno ^P0» vras, com que por S. Mattheus q Deosapparece Rey tor, fç vem convida a todos, cora efp.cialí 

dade 



Do Patriarch 
da.de convida aa Oráculo mais 
excelfo das virtudes, meuSera- 
phico Padre S. Francifeo , Iirio 
fraganteno agradayel da pobre- 
za, violeta odorífera norafteiro 
da humildade, & purpureocra- 
vo no encendido fogo do amor; 
nos extremos de amante, aflom- 
bro prodigiofo do Evangelifta a- 
mado; nos privilégios de humil- 
de, exceflo incomparável de hum 
Pedro receofo ; 8c nosfórosde 
pobre, pafmo fatal de todo hum 
Collcgio fagrado: aefte pois po- 
bre , humilde, & amante, convi- 
da Chrifto para eftudar pelo li- 
vro do feu coraçaõ em o girai da 
Igreja na univerfidade do mun- 
do. 

5. O que Chriílo enfina pe- 
lo livro do feu coiaçaõ, he hum 
tratado das virtudes, de que o 
Evangelho diz he comporto o 
livro, que faõ a brandura, & a 
humildade: Mitie/km, dr humi- 
litctrit; masnaõ faõ (d eftasas 
que Francifeo meu Padre eftu- 
dou pelo livro do coraçaõ de 
Chrifto, ao eftudo de outras tres 
virtudes vejo eu hoje applicado a 
meuP.S. Francifeo. Tem o co- 
ração a férma triangular, &no 
triangulo defte livro, ou nefte li- 
vro , que pelo triangulo moftra 
tres partes,fedeu,& applicou Frá- 
cifeo àefpeculaçaõ de tres virtu- 
des : ao defprezo univerfal d& 
mundo , ao abatimento, ou me- 
noípreço de fi mçímo , fcioa- 

S. Francifeo. 3 
mor de Deos, & do proximo: no 
defprezo do rnúdo lefez o San- 
to mais pobre: no abatimenco^de 
fi mefmo/e fez o Santo mais hu- 
milde; & nc lua charidadc ,fobre 
todas a mais arden te,fe fez o San- 
to mais amante : os prémios pois 
deftas virtudes , que Francifeo 
meu Padre ertudou pelo livro do 
coraçaõdc Chrifto, haõdefer 
hoje o affumpto do meuSermaõ, 
q como Chrifto offerece a Fran- 
cifeo o feu coraçaõ como livro, 
para que delle aprenda,8c promet* 
te prémios aquém eftudar pelo 
livro do feu coraçaõ : Premium 
tuttm amor is /kbjuxpt, bem he 
que vejamos os prémios, que te- 
ve Francifeo eftudando por a- 
quelle livro. 

6. O livro confia de tres par- 
tes, que de tantas (comojàdif- 
fe) fe compoem o cr raçaõ,& co- 
mo cada húa das partes defte li- 
vro he a difputa de húa virtude 
de Chrifto, eftudou tanto aquel- 
le Seraphim chagado poraquell» 
coraçaõ, que reluzem nelie tantos 
prémios, quantas faõ ai partes do 
livro ; a primeyra parte he húa 
difputa da pobreza, tc tem cfta le- 
tra por titulo : Dt virtutt pauper- 
tatu: afegundahehfiadifputada 
humildade, tc tem portitulo efta 
Jetra.- Dt aClu humilitatú; & a ter- 
ceyra, & ultima he húa difputa 
da charidade , 8c tem eftc titulo: 
Dt virtute Maritatú-,8c a cada húa 
deftas tres difputas correlponde 



4 # Sermão 
bum premio ds Tnneifco. Divi- d o; aos clamores do Evangelho 
dindo pois o Sermaõ em tres põ- logo fe defpio Francifco de todos 
tos., ou tres difcurfos, veremos os- bens da terra.- IUici eãlceamtn- D. Bo- 
tres prémios, que teve meu P. S. u depofuit, rejecit baculum, peran, nav. in 
Francifco, por tres difputas , que & pecuniar» abdicavit, unaaue c5- ejut o f- 
eltudou pelo livro do coraçaõ de tentut tunic.,, diz S. Boaventura./iV. 
Chriíto; a difputada pobreza, a Eaos pèsdoBifpo deAffisdey- 
oilputa da humildade, Sc a difpu- xou com as riquezas, que renun- 
ta da charidade : a pobreza pre- ciou, as galas, de que fe defpio, 
miada com a opulência, & efte he moftrando defta forte o quanto 
o primeiro premio ,• a humildade eftudouaquella pobreza de Chri- 
premiada com a foberania, & ef- fto.quefendo tam rico quiz lo- 
tehe o legundo premio; & a cha- grar a mayor pobreza: Ou, propter 
ridade com o amor mais fino, nos tgenu, faílut t(i, ciem effit di-Z[*d 

Sc e (te he o terceiro, &• ultimo ves \ mas fe Chrifto por noflo a- , rÁM~ 
^ premio ; tudo lucros daqucllas mor fe fez pobre .• Ou,propter nos *8,9' 

diíputas, que S. Francifco meu egtnut fatíus e/l-, Francifco na re- 
ou; &tudo prémios da- nuncia,quefcz,dasealas,quedef- 

quellas virtudes, que por aquelle pio, com a riqueza que lograva-, fe 
cordeal livro aprendeu.- Difeitt,i fez verdadeyro pobre por amor 
me, epuia mitts [um, & humilú cor- de Chrifto. 
derdr imtnittú rec,u,em am m abut 8. DaÕ a Job a infauftanova 
ytfiru. Prtmmm ami merit [ub- de fe ver fem gados, fem cafas,fem 
]H"g" cum d,c,t; Et invenie tit rt. fazendas, & fem filhos; porque a 

1mem' morte, o fogo, & os Caldeoslhe 
§• I. ■ tinhaõtudoconfumido, &abra- 

• zado tudo :& corta Job o cabel- 
7. a Pnmeyra difputa , que lo, Se rompe o vertido ouvindo a ~ 

/-* Francifco meu Padre ef- trifle nova .• Scidit Job vtílimen- l' 
tudou pelo livro do coraqaõ de tafua, & ttnfo capite corruens in ZO' 
Chriíto he a difputa da pobreza: ttrram adoravit. Aqui reparo. 
Dev,rtutepauper,atú-,aflim o mo- Pois íe Job fe acha cm tam mife- 

! 3 «"UnCÍa' ^ ^ez> todos os ravel cftado, que de tudo quanto bens da fortunados pes do Bifpo poíTuhia fe vèfócom o vertido, q 
de Adis; Sc aflim oteftificaa ac- trajava; porque naõ guarda Job S 1lv' '• 
qamque obrou , ouvindo cantar o vertido para remédio da fua ne- Acllb- 
o Evangelho , era que Chrifto cíflidade ? Diz hum moderno, AP9^' 
manda a leus Difcipiflos dimit- que o rafgou ; porque era hum C"P• '3* 
tir de fi a todas as coufas do raú- vertido rico; Quia vefitment a vi- ítl> 3 * '• 
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Do Patriarcha 
ri tarn potent is nan debebant effe vi - 
lia. Myfterioío dizer na verdade/ 
E pois por ler rico o vertido, o 
perde, & o rompe Job?Sim: via- 
fe Job defapoflado de todos os 
bens do mundo, & taõ pobre co- 
mo clie mefmo por amor de 
D eos: Do mi mu d edit , Dominas 
abftalie, ficar Domino plaçait, ita 
faítamcft,; & para Ter pobre taõ 
verdadeiro como Job, havia de 
largar asgalas, que pofluhia, com 

' as riquezas, de que por amor de 
D;os fe defapo flava :• Seidit Job 
veflimentufuá, &c. Ou foy ( di- 
gamos outra vez ) que labiajob 
queria Deos tentarlhe a paciência 
com a mayor pobreza , & como 
paraefta íer extrema, era neccfla- 
rio que Job fedefpifle da'galas 
do mundo, deyxou-asj ibifei- 
dit vcftimentafia; porque fóaf- 
fim lacaria provada bem a lua pa- 
ciência , & feita a vontade de 
Deos : Dominas dtdit , Dom in us 
abftulit, pent Domino pl.ieuit, ita 
fatiam eft. 

5». Oh Job da Ley eferita! 
Mas oh Job da I,ey da graça ! af- 
íim vos equivocais hum com ou- 
tro na pobre?a,quc ambos na po- 
breza fois hum Job. Dous fim nas 
peiloas, mas hum fó na virtude 
da pobreza.Na terra paÕ teve Job 
quem com eíle tiveife femelhan- 

y°b ça: Nonfit ei firm Us in terra, diífe 
ttbifu- Deos; masifto feria na lincerida- 
pr, de •• Home ftmplex, & relias; que 

na pobreza Job, & Francifco faõ 

■f. 

S. Francifco. > 
taõ femelhantes, que fenaõ acha 
quem compita com elles feme- 
lhança na terra : Nonjis eisfimilis 
in terra; nem com a pobreza de 
Job tem outra íemelhança, fenaõ 
a de Francifco, nem com a po- 
breza de Francifco compete íe- 
melhança outra , fenaõ a pobreza 
de Job .• J ob depois de perder os 
bens da terra , ficou até fem o 
proprio veftido;& Francifco dei- 
xou ate o "vertido proprio quan- 
do renunciou os bens do mun- 
do: Job ficou fem gados, fem ca- 
zas, fyn fazendas,& leira filhos; & 
Francifco meu Padre, aos léus fi- 
lhos .o que lhes deixou , foy que 
naõ tiveflem fazendas,nem cafiis, 
nem outros quaefquer bens: Nec 
domam , net locum , nec aliquant fa fít. 
rem; &(Õnadefcendenciá diffe-gU/ê 

xc na pobreza Job de Francifco, fF.AÍi. 
mas tudo he em aoono da fua po- nor.cap. ' 
brezá. . - • 6. I 

io. Là difle o Stncca , que 
pára fe alcançarem as riquezas, a 
pobreza era ornais breve cami- 
nho BrcjjtJfima ad divUiat per •<>e',ec- 
contempt um dtvitiarã via eft; por-'" P'J' 
que ninguém fie mais rico, que62* 
aquellc que delpreza as riquezas, 
Nthilbabentes, & omnia pofftden- ad 
tes, dizS. Paulo. Eftcs c..bedaes Corin- 
dcyxou pois Francifco meu Pi-th.6.zo. 
dre aos (eus filhos ; -mandálhes 
•que naõtcnliaõ naja: Nihil babe. 
tes, para que logrem tudo:£r o». 
mapojfidetes. Erte tudo nada.q té 
os pobres, he o premio dapobre- 

B za 
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Gtnef. 

6 Sermão 
za de Fràncifcojdefprezou aquel- Efraim minor que Manafles: fi- 
le pobre de Chrifto todos osbés phraim minor ú fratri>? Era; pois 
do mundo, &>veyo a ter porefte porque dà Jacob amaõ direita a 
de prezo pobre a todo o mundo Ephraim&afoa maõefquerdaa 
de bens. DigaÕno tantas Provin- Manafles? Direi: Manafles quer 
cias, tantas Cuftodias, tantas Ca- dizer efqucc'memo:Manttjfes, id Inter- 
ims, & tantos Templos, quaes faõ eftoblivio, & naõ qualquer, fenaõ pret. Bi- 
os que por todo o mundo fea- o que tem os pobres das coufas blia. 
chaõ debaixo da protecção de S. do mundo (diz Ruperto.) Bem: 
Franci co ; nem no mundo ha & pois porque Manafles he pobre 
Religião mais dilatada,nem (fup- lhe dà Jacob a maõ efquerdaí 
porto vive pobre por effatuto; ha Defpreza a pobreza Jacob ? Naõ; 
roais rica Religiam. Ponde os o. roas antes para lhe dar mais cfti- 
Ihos em todas as outras Famílias, mações lhe dà Jacob crta maÕ. 
&'vereis que rendo as renda%màis T.ylo vay. Na m«õ efquerda de 
amplas, talvezeftaõas mais cm- Dcos ( dizo Sabio) lie queeftaõ 
penhadas; voltay os olhos à mi- todnsasriquezas do mundo.- In rov^ 
nha Religiam , & achareis que finiftra ejm divirta , & gloria-, &■1 

naõ poíTuhindo nuitcNihil habi- para moftrar Jacob ucomo L'eos 
res, fe acha opulenta de tudo.- Et com os pobres reparte,hú mun- 
omniapojfidemes. Mas porque? He do de riquezas, poema maõ, com 
íem duvida , porque comoefta que Deos as reparteíobre Mnnaf- 
Rcligiam renunciou tudo do fes, que era pobre: Siniflram ati- 

tem fuper caput ManaJJc. Eu bem 
fíy ( diz jacob ) que Manafles he 
o mais velho, & que Efraim he 
menor que Manafles; mas tam- 
bém feyque neftc fefimbolizam 
os pobres, que renunciando os 
bens da terra, feefquecem de to- 
das as coufas do mundo; &na- 
quclle felignificaõ os ricos, que 
fcaproveitaõ dos bens da terra: 
Ephraim, ide/i frútifer; & ainda ^ 
que por mais velho mereça Ma- " r~ 
nafies a maõ direyta, com tudoP'et' ' 
como he pobre, lhe hei de trocar " '** 
as mãos, para queartim fique ri- 

naiuerati He verdade ;n,iõ era co comefta maõ o pobre deMa- 
■afles; 

mundo, com ella reparte Deos de 
riquezas hum mundo todo. 

it. Poem jofeph aquelfes 
feusdous filhos Efraim, dt Ma- 
nafles na prèfcnç.i dc Jacob feu 
pay, o qual lhes lançou a benção 
podo a maõ efquerda fobre a da- 
beça de Ma infles, & a direita pela 

„ ít cabeça 6lãíVaim : Mxnum dexte- 
^ rãpofuit fuper caput Ephraim mi- 

nor ti fra/rts, Jinifirdm amem fu- 
per caput A-fanajfe, ijm maior nata 
erat. Alto, & foberano myficrio! 
Pergunto : Naõ era Manafles o 
mais velho : Mana.ffe , qui maior 



Dó Patriarch a S. Framifto. y- 
nafles: Injlniflra ejw divitU , & Jacob dormiflenaquella cams, & 
gloria. com aquella cibcceyra, naõ he o 

iz. JúporiftoS.Curyfofto- que me admira; porque tmfim 
mo comparou os pobres mais vinha jà coítumado às afperezas 
neceflltados com os Reys mais do ermo,& ao duro trato da mõ- 
opulentos, Diogenes com Ale- tanha. Masque vindo Jacob po- 
xandre, Plataõ com Dionylio,& bre, & necclfitado, o naõfavore- 
Socrates com Arcalao; moftran- cefle Deos , que he taõ liberaliífi- 
do que Diógenes, Plataõ, & So- mo / Qu_e apparecendo Deos taõ 
crates com a fui pobreza foraõ liberal a Jacob,o naõ favoreça, 
taõ ricos como Alexandre, Dio- dâiolhe ao menos o viatico para 
nylio , 8c Arcalao com Teus Rey- o caminho, & lo moftraDeosa 

" nos. Mayor que a pobreza de Jacob o Ceo com a porta aberta! 
Diogenes , que a dc Plataõ , 8c Pois porque n tõ favorece Deos a 
queadeSocrates.heapobrezjde- Jacob , & íó lhe moftra aberta a 
S. Francifco .• pauptrumpauper- poita do Ceo? Eu o digo:Era Ja- 
rinhu, diz afua lendi: &feeftes cob pobre, 8c neceflitado, livre 
pobres foraõ taõ ricos como a- de todos os tratos do mundo, & 
quellesReys, S. Francifco mais todo; os contratos do feculo , & 
pobre queeftesjhc mais rico que por illo naõ lhe offerece Deos 
aquelles; porqueaquelles Vlonar- outracoufimais doqueoRey- 
cas (quando muyto) pofTuiraõ no do Ceo, que he íó o que por 
as riquezas dosReynos da terra; pobre compete a laçob : Jacó- 
& S.Fràncifco,porque pobre,naõ bum inittniur (diz Rttperto ) qui- pUpert^ 
fó he fenhor das riquezas da terra cuuquè iepofitu fceuii Ontribiu nu- ^ ^ in 

em tantos Reynos; mas também di, & expediti*d defiiuatum b <i Qtner 
o he do Reynodo Ceo. viam tendunt. Imitemos ('diz o 

í}. Chagou Jacob pobre, & Padre ) n* pobreza a Jacob para 
necclfitado àqúelle lugar, onde que tenhamos o premio, qòe he o 
felhepozo Sol, & fe lhe feznoy- Rõyno do Ceo , q tem deftinado 
te, & lazendo brando leyto-da Deos à pobreza: Ai defiiuatum 
terra fria, 8c mimofo traveíTcyro bravium. E pois o Geo he premio 
dc húa pedra dura, alii palfou a dos pobres ? Sim ; & tanto, que 
noyte, cm que fe vio taõ valido he verdadeyramentefeu. 
dc Deos, que por ter com cllea 14. Falia SiChryfoftorâo da- 
mayor entrada , lhe moftrou o quelle pobre Lazaro, &comofe 
melmo Ceo à porta aberta : Pidie fora do (eyo de Abraham , diz 

"Mb.jcaltfiantem/uper ferram , cu- que foralevado pelos Anjos pa-- 
l2' fimen illiui tangem Caiam. Qut rj .aquílle lugar que era feu: In 

B z finum 

A 



• 8 Sermão 
Ckryf. fir.um Abraba, ut in locum fuum fe c\traftc rico no Ceo,fendo tao 
cone. de ab Angelis afportatur.F, bem .'pois 
Lt&ar, le Lazaro naõera doíeyodeA- 
• ' brahaõ. como diz Chryíoílomo, 

qu.e forh levado p.ira o feu lugar: 
Jn locam fuum? Ora he verdade a Jacob venceis no premio , fi- jp-imn. 
que 1.azaro naõ era do feyo de 
A bra!)nó , mas ira de Lazaro a- 
quLlefcyo.Eu mc explico. Mor- 
rco ! azaro pobre, & como tal 

pobre , diz o Doutor Seraphi- 
co: 

Pauper aedos egrediter, D, 
Catem òives ingredttur: „av ;n 

Luf. 
16. li. 

cando vòs de dentro do Ceo: Ca- aj 
lumdivesingridaur,8celle olhan- 
do de fora; Pidit fcalam tangeu- 
tem Calum;& a Lazaro tábem ex- 

fov levado pelos Anjos para a- cedeis na dita, poique tftc por 
quelle lugar : Factum efl ut more- pobre, teveo íeyo de A brahaõ, 
reter mendiau , cr portaretur ab para elle hum paraifo : Puradtfm 
Angela in finem Abraba. O feyo pauperis-, & o premio da vofla po- 
de Abrãhaó era hú Ceo para La breza.he o Empyrco Cco,aon- 
zaro : Paradifiupauperisfin us erat de citais com Deos logrando o 
Abraba, diz omefmo Chryfof- que por pobre a vòs,& a voflopfi- 
tomo. Ecomo aquelle lugar era lhos proir.eteo : Betti paeperesfpi- jpfaftpí 

Ceo para Lazaro , & Lazaro era rite , quoniamipforum e/l regnum ^ , 
pobre , era verdadeiramente de Calor em; primeyro premio da- 
Lnzaro aquelle Geo ; havia o po- quella difputada pobreza,que ef- 
bre Lazaro fer levado p.los An- tudaftes pelo livro do coraçaõ de 
jos para' o /cu lugar , ainda que Chrifto.íc riqueza quegrangeou 
Lazaro naõíejí delle, ha de lerei- por amante da pobreza o voíTo 
le de Lazaroí lnfinttm Abraha, ut eoraçaõ : Difiite à me, quia mitis 
in locam fuum ab Angelis afpa ta- Jum , cr hemilit ctrde: & invente- 
tur. tis requiem animabus ve/lris. Pra- 

1 í- Pelo que, fc os pobres miem autem amoris. De virtutc 
faofenhores do Kcyno do Ceo, pauperisms. 
fe o Rey no do Ceo he o lugar 
dospobta: Lccum fuum, eys-a- §. II. 
qui porque eu digo meu glorio- 
ío Patriarchs ,quedepoisde pof- 16. Segundo premio,qFrã- 
fuires por pobre as riquezas da V ) cõco meu Padre tevepe- 
terra como Manafles, vos vemos loeftudo q fez no livro daquelle 
íenhor dos theíourOsdo Ceo co- coraçaõ, he a foberania, premio 
mo o pobre Lazal o , & o defvali- da fua humildade; eftudou Fran- 
doj3cob; êi com mayores ven- cifco também aquella difputada 
tagens a hum, Sc a outro , porque humildade de Chrifto : De atlu 

bemi- 

É 



M 
Philip. 
2.7. 

D. Bo- 
nav. in 
Hymn, 
ad Mi- 
tut. 

T). Ber 
na>d 
ferm. 2 
de Af 
ccnf. 

j4Lap. 
fuper 
"Jacob 
4.10. 

Do Patriarch a 
humiUtatis, q aflim como Chrif- 
to íc abateo tomando a forma de 
fervo : Extnanivitftmetipfum for- 
mam ferviaccipiens, affim ieaba- 
teo Francifco na mefma forma.- 

Francifcw florensgratia, 
Forma fall Hi humilium, 
Let Hi potitur gloria, 
Sortia confors/ubhmium, 

lhe canta a Igreja, Mas fc Fran- 
cifco achou na pobreza o cami- 
nho m tis breve para a opulência: 
llreviffimi ad divitiat via eft, dilfe 
o Sencca ; também na humildade 
achou Fríncifco o único cami- 
nho,que ha para a fober.mia: So- 

■ laefl humilitas-, qua exalt it; fola, 
cjux ducit ad vitam: h<tc cft v.a, non 

. efi alia prater earn, dizo mellifluo 
Bernardo. A humildade em quã- 
to caminho , q deyta para a exal- 
taçaó, eleva o que legue cila t (Ira- 
da a duas foberanias, à que fe al- 
cança no Cco, & à que fe adquire 
na terra; àquefealeança no Cco 
pela graça diante de Dcos; & à q 
fe adquire na terra pçlafama, Sc 
pela gloria diante dos homens de- 
pois de fe paífar deftawida : a (fim 
o diífe o A I.apideexpondo aquel- 
le texto deS.iqti go: Humiliami- 
ni in confpellu Domini, çr exal'd- 
bit vos. In Calo (acrefcenta o Ex- 
politor ) Cr etiam inhac vttaper 
gratiant, (#• ftpc per famam , & 
gloriam apud homines ; prefer tim 
poft mortem. Em o Ceo poist& em 
a terra confidero eu pela fua hu- 
mildade exaltado a meu Padre S. 

5". Francifco. 9 
Francifco; em o Cco diante de 
Deos : Exaltabit vos in Calo, & na 
terra à vida dos homens: Inhac 
vita apud homtr.es. Vejamos pi i- " f 

nicyro o como cftà S. francifco 
meu Padre por humilde no Ceo 
exaltado. 

17. No Ceo vioS.Joaõ qua- 
tro prodigiofos efpiritos, em q 
fereprelencavao os Ratriárchis da 
Igreja, conforme a expoíiçaõ d o 
A Lapide. Hum tinha figura de 
homem, outro tinha a forma de ■ ^ ' 
Lcaõ, outro a femelhança derui- f h 
vilho, & finalmente outro vefiia 
o corpo de Águia; & efte pela lua 
contemplação i epre'entava entre 
todosao meu PítriarchaS. Fran- 
cifco, o qual, affim como aAgiiia 
contempla no Sol material, gaf- 
tava asnoytes inteyras cm con- 
templar no Sol divino: Ncftes in- 
tegras non aliud dicelat, non aliud feria 
mednabatnr cjttam , Quis tu Do- rciit/a 
mine ? Quis ego. Todos eflcs cl • ab 
piritos tinhaõ azas, ( dizS. João) Lap. 
mas na.5voavam; porque anda- 
vaòtodos.- VnHmcjttedqueeerum 
coram facie fua ambnlabat ,ubt erat 
impetus fpiritm ,iliuc gradiebítrnur. 
Porém fuppofto nndafirm tc dos, 
a Aguiaatodosfublimava comri 
eminente a todos.- Fácies acjuila 
defuper ipforum quatuor. E pois 
fe todos faõ efpiritos de Deos, & 
fe todos andaõ com as mefmas a- 
zas, porque he a Águia (upciior 
a todos •" Defuper ipforum cjui- 
tuor f Direi: A Águia, diz liuni 

B 3 mo- 
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IO Sermão 
moderno , que para andar com a- to a fazer o Sermão de graças pe- 
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quelle; efpiricos o homem , o 
Lcaõ, & o novilho', entre tod os 
íe humilhara , para que fendo da 
fua innata propenfaõ bufear a al- 
tura, defceo a andar como todos: 
Áquila propria fui t humiliata, cum 
(X altitudine a d infer iorirat em om ■ 
nino iniebituot iefeer, cit.ii a (fim 
exalta Deosa Francifco reprefen- 
tado naqueUa Águia pela fua hu- 
mildade, queapparecédo no Ceo 
entre todos os Fatriarchas o mais 
humilde, apparece Frácifco exal- 
tado fobre todos: Dcfuper ipfa- 
rtem quaiu r. 

18. Ora bem: mas jà que a- 
quella Águia , que vio o Evange- 
lifta, entre todos fe exaltava ,"até 
onde chegaria ? Chegou (dizo 
Ribeira ) quaíi ate tocar no pey- 
to do q citava aífencado no tro- 
no, que era Deos Padre :Vtqu*fi 
attingeret pttttu /identic, diz cite 
Douto. Oh Águia (oberana! Oh 
Francifco humilde! Chegaftc por 
humilde no Ceo , quaíi aié o 
peyto do Eterno Padre: Ouafiat- 
tingeret peãiu. A (fim vos Ic va ntou 
a volta humildade no Ceo diante 
de Deos: Exaltabit vos in Calo. 
Vejamos agora ocomoefta vos 
exaltou na terra diante dos ho- 
mens: Eteiiam in hue vita etpud ko ■ 
mines. 

19. Achafeonoflo S.Anto- 
nio dePadua em hum Capitulo 
geral que (e celebrava em Cartel- 
la,&fobindo 0Santo ao pulpi- 

lo Capitulo,appareceolhc meuP 
Sao Francifco fobre o titulo da 
Cruz de hum Chrifto crucifica- 
do deitando a fua,benção aos Re- 
ligiofos (eus filhos. Oh humilde 
Patriarcha, allbmbro maravilho- 
fo das creaturas, & pafmo fatal 
dos homens ! Atégora por hu- 
milde apparecefte fublimado no 
Ceo quaíi ate ofeyo do Padre; 
& agora vos poem a vofla humil- 
dade na terra naõ menos que na 
cabeça do Filho :mas alfimefti- 
ma Deos os humildes , que os 
poem na coroa da cabeça. 

29. No Pretorio de Pilatos 
tomàraõoccaíiaõ os Judeos, pa- 
ra chamarem a Chrifto Rey cie 
zõbaria , o tecerem húa coroa de 
efpinhos, & poremlha fobre a ca- 
beç 1: Et milites pleVtentes eorenam Mat th. 
defptniípofutrut fuper caput tjm, " 
& tlludtbant ei.Coroiraõ por zõ- 
baria os Judeos a Chrifto, & po- 
dendo porlhe outra qualquer co- 
roa, permitio a Divina Providen- 
cia que foffe efta dc efpinhos.-Pie- 
Hemescorcnam defpinis. Mas, meu 
Deos , elfa fagrada cabeça , que 
eftá coftumada a coroarfe com 
flores, porque naõ terà húa co- 
roa de boninas ? SeeíTa coroa he 
íó coroa dc zombaria -.Mu de bane, 
porque ha de fer mais efia de efpi- 
nhos, que entra coroa ? Para dar- 
mos melhor a razaõ dc Chrifto fe 
coroar de efpinhos , toquemos 

22. 29. 
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Do Patriarch# 
21. Apparece Dcoi a Moyfçs 

tin humaÇarça copada deverdes 
foil-as , N ítvcflida dc ardentes 
chamas,aonde o Senhor punha os 
pès, naõ cm tapete de flores, mas 
cm alcatifa de efpinhosApparuit 

Exod. E>cminus in f anima ignis de medio 
3.2. rubi, çr vide bat quodrubtu arde- 

ret, & no» combureretur. £ pois 
como allim ? No Pretorio de Pi- 
latos apparccem os efpinhos fo- 
kre a cabeça dc Chriflo ; & na 
Çirça dc Moyfçs vemfe os eípi- 
nhos debaixo dos pes? Quando 
Deos apparece na Çarça gloriofo, 
t( m por folio para os pes os eípi- 
nhos ; & quando íe moftra no 
Pretorio com ludíbrios, tem os 
efpinhos por coroa ? Sim; & por- 
que? Discretamente hum Douto 
moderno .• Quia illius rubi fpina 

Cajlil. fub DtVir.i terbi pedibw voivçban- 
fol. 150. tur; ideo idem Ferbú jam caro fa ■ 
V. St>- ttum in tanto honorc eos babuit, eit 

fupra caput fuum imponi permifi- 
rit. Porque os efpinhos na Çarça 
de Moyfes ( dizefleDouto) <c 
meterão humildes debaixo dos 
pes do Divino Verbo,por iflo no 
Pretorio de Pilatos , efle Verbo 
feyto homem os levantou atan- 
ta airura, que os poz na coroa da 
cabeça, depois de os trazer debai- 
xo dos pesquefe na Çarça oseípi- 
nhos er-aõ taõ humildes , que ao 
Verbo lhe andavam pelos pès, ha- 
via o Verbo levantalos de forte, 
que delles fizefle diadema para a 
cabeça;& por iflo apparece Chri- 

S. Francifco. 11 
lio no Pretorio coroado deíefpi- 
nhos, por ifio he dc efpinhos a 
coroa para a cabeça de í hriflo; 
Et milites pleíltntes con num deJpi- 
kís, pofutriit fuper caput ejus. Quia 
illitu rubifiinet fub Divini Vtrbtpe- 
dtbtu vclvtbaniur. 

ii. IW-rcccraõ os efpinhos 
por humildes o ferem exaltados 
ftçbre a cabeça dc Chriflo Super 
caput ejtu: & eflemeiito teve meu 
PadreS. Ftanci'co; era taõhu- 
milde , que cm fi retratava a hu- 
mildade dos dpirh ("•'/'< rmafac- 
tu1 humilinm, & por iflo le os ef- 
pinhos no Pretorio ferviraõ a 
Chriflo de coroa , na Cruz appa- 
receo Cht iílo tendo por diadema 
a Franci'co. F. lie efia pequena 
exaltaçaõ para Francifco diante 
dos homensExaltabit vostn bac 
■vita fipe per famam , tf - gloriam 
apu.d homines ? Naõ hc : mas fe 
Francifco por humilde ferve a 
Chi iflo de coroa, vejamos ( para 
quediícurfcmostudo, oquediz 
o ALapide)como diante dos ho- 
mens tem Francifco para a íua 
exaltaçaõ amayorgloria pela hu- 
mildade defeus filhos.- Sapé per 
famam , tf-gloriam. Naquelta oc- 
cafiaõ em que S. Francifco appa- 
recco fobre a cabeça de Chriflo, 
dizS. Antonio de Pádua, queef- 
tava deytando a bençaõ à lua R.e- 
ligiofa F.uWiIia-'& lem duvidafdi- 
go eu agora ) que por humilde, 
pois daqui rtafce a Francifco a 
mayor gloria. 

Por 

Â 
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í z Sermão 
23. Por gloria efpecial f«a, timas : Immo'.tvit vittima* fitas; 

edificou a Divina Sabedoria ( diz houve fervos: M-fit anciliu, mi fit 
o. F/fpirito Santo ) húa fumptuo- fervos, 1cm, os Setenta ; 2c houve 
fa Camili a-" S apicn/ia xdifica vit fibi Príncipes, porque ali n o diife 
dp/ft ft nt: tsEdificttvttfibi familiar», 
diz o douto Lacerda: &foyedi- 
ficadaefla família por Deus, &e- 
dificada por gloria efpecial de 
quem a edificou: *s£dificavit fibr. 
Jde/l, in gloriam fitam, explica o 
Salazar. Mas que gloria, ou que 
família he e(ta,quea quem lhe deu 
.0 fer, & a edificou, deu tanta glo- 
. ria •• In gloriam fit am \ Qque vejo 
no texto he, que alimencandofe 
cila fjmiJia com o céleilial paõ da 
mela do Sacramento: Prcpofitir 
men fiam fitam , era por boc3 do 
raefmo Senhor naófó familia de 
pobres, que com o paõ daquella 
mefa viviam pelo amor de Deos.- 

Joan. Qui manducar ,vivet propter me; 
6.58. mas de huns humildes pobres.- 
P. Aland uca! pauper .fir viu, hu- 
Thom. mills.F.edificar Deoj cila familia, 

que naó fomente he de pobres, 
mas de pobres humildes •" Pauper, 
gr bumilis; oh que grande gloria 
para D os! 4sEdifiçavitfibi.- idejl, 
in gloriam fuam. 

24. Vjmos com attençaõ. q 
o lugar ainda da mais de fi. Kdi- 
fi> ou Deos efta familia humilde, 
8c pobre : Pauper, Çf bumilis; 2c 
diz o mefmo Eípirito Santo , que 
n.ella houve columnas,houve vic- 
timas, houve fervos, 2c houve 
Príncipes. Houve columnisifr- 
cidit columnasfiptem 5 houve vic- 

Ifaias: Ponc menjam. Surgite Prin- Ifai.lil 
cipes.Oh fauii.ia humilde,mas fo- 5« 
berana.' De Deos he a familia, de 
que o E pirito Santo falia , mas 
nefte vejo eu retratada a Seraphi- 
ca Familia. Notay. 

25. Houvencllafamilia co- 
lumnas .- Exctdit columnas fieptem. 
Eque faõ eftas columnas,femõ o 
infinito numero de Doutores.? 
(aflim o explica o numero de fe-- 
te, que por elle feentéde hum nu- 
mero infinito.-Perfiptenariumnu- D. Gre 
merum immenfitas defignatur, diz gor, hic 
S.Gregorio) o infinito numero 
de Doutores, com que Deos na 
minha Religião quiz fortalecer o 
edifício da lua fc,& firmar como 
eineftaveis columnas opezoda 
íua Igreja '■ Column* bujus domus 
(diz Salonio ) fiunt Sanfti Doe- 
rores. Digim-no tátosDoutores, 
quantosilluftráraõ asefcolas, & 
ainda hoje coroaõ as cadeiras das 
Univerlididcs do mundo.Publi- 
quem-no os eferitos , com que 
cançáram os prelos, & encherão 
as livrarias,cujo numero naõno- 
meyo , porque nulla Religiofa 
Familia naõ tem coto os Douto- 
res, que compuzcraõ ,& os Mcf- 
tres que enlináraõ , que ifto he 
hum numero infinito.- Perfipie- 
narium numerum immenfitas defig- 
natstr. Houve mais neíla Familia 

viéti- 



Do Patriarcha 
VÍâimas '■Immo/avit viãimas frnu. 
E que faõ eft as viâimas, fenaò os 
gloriofos, & invi&os Martyres, 
com que efta Religião encheo as 
aras dosfacrificios,&coroou o 
Ceo de palmas: Vtttimas, quits fa- 

ct L*p. pitntiA immolavit, accipiunt Mar- 
Itit. tyres, diz o ALapidereferindo a 

vários Authores. Muitos , &in- 
numeraveis foraõ os filhos de S. 
Francifco,que em todas as partes 
do munáfcoffereccráo porChrif- 
to a fua viaa, & com a coroa do 
-martyrio foraõ pelo mefino 
Chrifto laureados; fo faço me- 
moria daquelles finco, Berardo, 
Pedro, Acurfio, Adjuto, & O- 
thono, que partindo do lugar a- 
onde hojeefiá o Oratorio defta 
villa para Marrochos, a dar a vi- 
da pela Fé, goza efte Convento 
a immortal gloria de que aqui ap- 
parecefTem na hora do feu marty- 
rio. Finalmente houve neflaFa- 

, milia fervos, Sc houve Príncipes.- 
Miíitfervos: furgite Príncipes. Os 
fervos faõ os Pregadores Evan- 
gélicos,em que a Família de Fran- 
cifco deu a todo o mundo tantos 
Oráculos, &para asmilToens dc 
todas as partes do mundo tantos 
Pregadores : Per fervos ( diz o 
A Lapide ) accipe pradicaiores. 
Ou também fa© as virtudes dos 
Bemaventurados, em cuja mul- 
tidão floreceo tanto efta Religio- 
fa Familia, que deixou vencida a 
fama, & diminuta a hiftoriai Per 
futility attipe vir t Kits SunRorum, 

S. Francifeo. 13 
diz o mefmo A Lapide. De muy- 
tos, fó nomcyo o Santo Fr. Za* 
charias, que enchendo cm vida 
efta caía de prodigios , por fua 
morte nos ficàraõ as relíquias de 
íeus oífos cm hum cofre naquelia 
Cappella tresladados. Em con- 
clufaò, naõ faõ outra coufa os 
Príncipes, que os Papas, osCar- 
deaes , os Arcc-bifpos, & os Bif- 
pos, que teve a minha Religião 
(agrada: quatro Pontífices, Ni- V/que 
colao IV.Alexandre V.Sixto IV. ad 
Sc Sixto V. trinta, & quatro Car- semp. 
deães , & multidão de Bifpos, & Gonvag. 
Arcebifpos , todos éftes , afiim tiritare- 
Principes na dignidade, como na fen. in 
virtude, &poriftocom proprie- '.p.fu* 
dade, naõ fó húa, mas muitas vc- Cbron. 
zes Príncipes .- Snrgtte Príncipes. 
Concluamos logo quefe a Fami- 
lia de Deos lhe caufou a mayor 
gloria , também efta naõ he de 
menos gloria para Francifeo, do 
quefoy aquclla para De os: ts£di- 
ficdvit fibifamilitm: adifcitvitglo- 
riam fuam. 

z<S. Oh Divino Patriarch?.- 
naõ fei fe he mayor a gloria de 
hum Pay, que tem taes filhos, fe 
he mayor a gloria dos filhos, que 
o faõ de tal Pay-,mas o que fey lie, 
que feno Ceo, & na terra fofte 
pela volfa humildade exaltado, 
que os voíTos filhos por humildes 
na terra vos grangcàraõ para a 
vofia exaltaçaõ a melhor gloria: 
Exatiabit vos ftpe perfumam, & 
gloriam, fegundo premio daquel- 
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Iníft daJnimildíde> eí- tra em cafa defeupay, tíralhe a 
ChrAo * f, K r° S°ra,íaôde f«tnda, que para efíe c/feito foy Chr .fto,& íoberaBIaq poramâ- vender a Cidade de Fulgino; vcn- 
tc da huimlHari.» «..-/r. f ' " ae o cavalio <m que andava, para 

 q po. 
tc da humildade mereceo o voflo 
coraçaõ : Di/cite ume, qui* m/tis 
fum& bumilú cor de: d invenietú 
requiem animabtu veflris. Premiti 
tintem am or is. De aílu httn.ihtatu. 

§. III. 

*7* A Terceira difputa , que 
f\ Francifco eítudou pe- 

jo conçaÓ de Chrifto , hea dif- 
puta da charidade : De virtute 
cbaritaiis, a que correfpõde o pre- 
mio do amor mais finoiPramium 
aurem amoris. Obíervou Francif- 
co tanto, o que vio no livro da- 
queJJe coraçaõ, que jà mais dei- 
xou de executar, mo vido da cha- 
ridade, o que lhe mandava o li- 
vro. Achafe Francifco hum dia 
em a Igreja de S. Damiaõfórade 
Aífis, cftudando na efcolr, da o- 
raçaõ drnntede húdevoto Cru- 
cifixo, cys q„e falliefle Senhor ao 
feu fervo, & lhe diz: Francifco, 
trata de reparar a minha Igreja; 
porque a ameaça ruina lOidè, 
Fraicifce , repara, demur» me am, 
tjtta labitúr. Entendi o Francifco 

a-v 1 Í.11 I 

o n elmo ifliito. Trata com o 
ma) or pejo de pedir efmoJas por 
cala daquclles, quetinhaõ fido 
mais feus familiares amigos; & fi- 

nalmente bufea por todos os mo- 
dos , como havia de reparar a 
Igreja, para cu|o edifício carre- 
gava os materiaes lob*áeus hora- 
bros, & os applica^^í obra co- 
mo fefofle artifice, dando aílim" 
acufta de leu trabalho compri- 
mento ao que lhe mandava Chrif- 
to.- Vade Francifco, repara. Mas 
que muito, que nefle reparo da 
caía de Deos padeccíle Francif- 
co táta mortificação,& trabalho, 
fe com a mayor charidade a re- 
parava, Sc erigia / pois do amor 
he que na fee todo o trabalho, Sc 
mortificação naquclla divina ca- 
ía. 

28. Na caía de Deos, que he 
o Ceo, vio Iía/asa hunsSerafins, 
os quaes tendo íeis azas,com que 
podiaõ voai , diz que cruzando 
as duas, que lhe correfpondiaõ ao 
rofto , Sc as duas, que lhe refpey- 
tavaõ ospcs, fó corn as duas, que que o Senhor (aliava do reparo tinhaõnó peyto, voavVõTSera- 

m >ter,al daquelle templo,em que pbim fiabãtfuper ifíud, fexa/a uni,7^"' 6 

clhyijCpoftoqueavoxaoreparo drfx aUa/reri. DuaLvelabaut1' 

tendi "'l&lndofn Irf,a Í7" ^"svclabantpc- tend.a ,) S. anaofo , & aprcíTado des ejut , duabtu volaban, E 
trata por todos os caminhos de bem /pois fe eltes Serafinsíe or- 
bufear oreparoparaa Jãre;a.En- naõ com feis azas , porque ^ 

roaõ 
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voaõ com as duas primeiras, que 
lhes fervem de veopara cobrir a 
fcrmofura do roíto , ou comas 
ultimas,que lhes encobrem a bre- 
vidade dos pés , mas com aquellas 
que lhes nafcem do peicoí As azas 
íaõ para voar , que para ifto as 
crcou a natureza , & fendo aífim, 
porque naõ voaõ os Serafins com 
asfeisazas, mas fócom aquellas 
duas, que eftaõ mais propinquas 
ao peyto : Duabtu volabant } pi- 
rei o q efereve oS.Clemente Ale- 
xandrino : Pcttvs efi habit aculum 
c»rdú , & anima. O peyto ( diz o 

_ Santo ) hca officina do amor : & 
5 voava5 os Serafins fócõ as azas, 
' que lhes nafeiaô do peyto , para 
moftrarquena cafa de Deos, que 
he o Ceo, todo o trabalho nafee 
da charidade , & amor. Verdade 
he que os Serafins, que fe inter- 
pretaò amantes, tinha cada hum 
féis azas: Sex ala tini, & fix ala 
alttri; mas como lo no peyto ti- 
nhaõo coraçaõ , que he o centro 
do amor, íóhaviaõ de trabalhar 
com as azas ,quelhes nafcem do 
peyto, &naõ com as da cabeça, 
ou dos pès, porque nelles naõ tem 
o amor, que (cacha nO coraçaõ: 
Pcélus efl habitaculum cordis , cr 
anima. 

29. Aindaolugsrdàmaisde 
fi.Notay. Aquellas duas azas, que 
ria feia õ do peyto dos Serafins, 
voavaõ continuamenteDuabus 
volabant, porque eraõ azas do a- 
mor ; & em o tal exercício das a- 

S. Francifco. 15 
zas, & dos Serafins fe formava a 
im3gem de húa Cruz , como no- 
tou S. Hieronymo Exttnfisalie D. dJic 
imitantur crucem. Pergunto : E ron-j. 
pois que myíterio tem o forma - tem. 9 
rem os Serafins,quando voaõ,das d erm. 
fuasazas húa Cruz?Direi:A Cruz de Na 
hefimboloda mortificação,& os twitat. 
Serafins fignificaõ o amor mais Dom. 
ardente: Inrerpretantur ardentes, 3o* 
five incendentes; & para que eftes 
fatisfaçaõ ao epíteto que lograo, 
affe&am o padecer molhando a 
forma de Cruz : Imiútur crucem. 
Se os Serafins fó airnffem, & naõ 
padece (Tem , moftrariaõ menos 
grandeza no feu amor, & para q 
livrem o (eu amor de cenfura,for- 
mão a imagem de húa Cruz, & 
padecem fe quer cm imagem; tra- 
balhaõ , & fervem na cafa de 
Deos, &naõhaõ de ter fó o tra- 
balho de voar, mas com as azas, 
com que voaõ,haõ deformar húa 
Cruz,para moftrar queamátesle 
mortificaõ: Interpr et antur arden- 
tes, five incendentes. Extenfisalss 
imitantur crucem. 

30. Agora affim.- Entre os 
Serafins na gloria vio S. Boaven- 
tura a meu P. S.. Francifco, & fe 
eftes làtrabalhaõ por amantes, & 
parece fe mortificai; que muito 
que càna terra em reparar a cafa 
de Deos tãco padeccfl~c,& fe mor- 
tificafle Francifco o- mais amante 
Serafim? Na cafa de Deos na glo- 
ria voaÕ os Serafins fem parar 
Dttabus volabant-, <k fem parar pa- 
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lf" Sermão 
ra o reparo da Igreji,voava o, Se- baila queefle amante da Igreja a 
rafim deFrancifco : Fade Fran- 
cifce, y/para. [• eu cnido(fe me naõ 
engano ) que ainda no reparo cf- 
pir itual da Igreja (he o de que fal- 
Java Çhrifl© ) voou nwis cfle Se- 
rafim. Reparou Francifco a Igre- 
ja de S. Damiaõ, & depois do re- 
paro deíla, & mais outras duas, 
difle o Papa Innocc-ncio III. que 
Francifco havia de r( parar, & fuf- 
tentar efpiritualmcnte fobrefeus 
hombros 

levante em leus braços, mas tam- 
bém a ha de trazer eflribada nos 
feus hombro'? Seeíleamado a le- 
van'a: Afcendit-, porque também 
a fuftenta : Innixa fuptr dileãum? 
Digamos dehúa vez tudo. Eíla q 
fe levanta,he a Igreja por vontade 
deDeos rcedilicada , & poriíto 
naõ baila fó que o feu amado a le- 
vante, mas também para que fe 
faça a divina vontade, he precifo 
que a fu(lente: F.rit fuper diltchim Honor, 
futtm innixa, c/uia fèmper ingaqdie re!ana 

o pezo da Militante 
D. Bo- Igreja : HiceJliUe, (diz o Pontifi- 

"aV'Á" Cei » & doítrina Ihrif- \Domini ent Lbiíita,'diz Hono-li "á 
" Megabit EccUJ,am. y^ha- rjo- „ f 

ft Left, meDeos! Quando Francifcore- ' — ~ ' -n. P-"IC> 
6.1.die. para materialmente aquellas Igre- 

jas, baila que as levante j &eíla 
eípiritualmente naõ balh que a 
levante,mas tambémh. neccfla- 
rió que a fu (lente .• Snflemabit 
Ecclejiam ?Sim; que t fta he repa- 
rada pela vontade de Deos , & 
por tilo lia de fuller,tala, & junta- 
mente erguella fazendo a Deos a 
vontade. 

3 '. Cx.t e{l ijla. que afiendit 

52. Mas quem he agora éíle 
amado , em quem fe (uflenta a 
Igreja ? O q leyo em Filo Hebreo 
he , que eíle amado, em quem a 
Igreja fe (uflenta , he hum (eu Ir- 
ma õ: Innixa in frairc fuo, d i z F i 1 o. 
E naõ lei eu quem polTafereffe 
Irmaõ , que a Igreja tem , fenaõ 
m u P.S.Francifco; Frater Fran- 

Cantic. 
S.5. 

cifem ( aífim fcintitulava ) o qual 
eípiritualmente íuílentou , & re- 

■ - -y ■ < -j  parou a Igreja.- HicefiiUe.auiope- 
' dd,cy "ff"'" • re, & dottrina Chrifli fuflentabit 

ptrddedtim Etclefiam. Qh Atlante divino! 
(p-rgunrava.õ as filhas de Jerufa- Qh Francifco amorofo .' Igual- 
lemj que (obe dodeferto deíle 
mundo , reclmada fobre o leu a- 
m.tdo aquém o feu amante toma 
aos hombros, & a vemos fobre 
elle rt clinacía: Innixafnperdi/ec■ 
turn funm • Quem he < He a Igre- 
ja : Stgnificat Ecclejiam, refpon- 
deoALapide, liem; & pois naõ 

mente vejo em vòs as forças, & o 
amor unidas; pois naõ podereis 
com o pezo de toda húa Igreja,fe 
naõfoíleis hum esforçado aman- 
te : o amor vosdi foiças para o 
pezo, & n.iõ he inuito que podais 
com tanta carga , quando o pezo, 
q vos carrega, he o mefirto amor 

que 
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íjuc VÃS esforça? Amor mtWtpon- palavra n.onumtntum , quer dizer 
dut meum. o penhor, que pormemoria íua 

33. Atèquichegou oeftudo dà o amor por prenda. He o que Virg. 
amorofode Francifco; vejamos cantou o Poeta : Dido eccefui de- *y£n. 
brevemente agora o premio defte derat mouimentum , & ptgntutt- 

morú.Eparecequizdi cr Ruper- 
toquenaõ fé faõ as chagas pren- 
das do amor de Chiifto, n as pre- 
das,que Chrifto deu por penhor 

grande amor : Premium atitem a- 
moris. Là diz oReyfabio Sala- 
maõ, que o homem naÕTabe fe he 
digno do amor de Deos como 

Eccltjt- 
afies <j. 
1. 

premio das obras, que tem pofto dofeu amor: Monimenta ,&pig- 
nafuamaõ: Opera eorum in manu nw amoru.E eisaqui pois porque 
Dei: & tanto nefeit homo utrum 
amore digntu fit. Fallou Salamaõ 
em tempo,em que ainda naõ exif- 
tia Francifco; porque efte, que 
tem pofto as obras do reparo da 
Igreja na maó de Deos .• Opera in 
n/anu Dei, tem o penhor do a- 
mor de Deos por premio na fua 
maó. Olhsy para as mãos de Frã- 
cifeo , & vereis ntllas aquellas 
chagas , que no monte Alvcrne 
lhe imprimioChrifto. E poisefte 
he o penhordo premio do feu a 

eu digo, que S. Francifco meu 
Padre tem na maõ o penhor do 
amor de Chrifto , pre mio do feu 
grande amor.- Premiumatuem a- 
morU. Mas donde veyo à rnaô de 
Francifco efte penhor? Veyolhe 
da cafa de Deos, q ie reparou. 

3 5- Quando os Anjos per- 
guntarão a Chrifto pelas chagas, 
que viraõ nas fuás mãos, diz o 
texto, que a repofta.quc o Senhor 
Jhes deu, foy dizerlhes que aquel- 
las chagas lhe yicraã da cala de 

mor ? Sim ; porque como faõ de Deos o feu amado: Hia plagatiu 
Chrifto aquellas chagas,que Frá- fitm in domo eorum , qui diligebant 
cifco tem na maõ , laóeftas o pe- 
nhor do amor de Chrifto. 

54. Reíponde Ruperto à 
quella pergunt t, que os Anjos fi- 
zeraõa Chrifto, quando entrou, 
em o Ceo no dit de fua admirável 

Zachar. ^ (cençaÕ : Out dfunt plage ifia in 
13.ó. 

Sup. 
lib. 7. 

mediomannumtuarum? Senhor, 
(perguntavaõ os Anjosjque cha- 
gas faõ eftas,que tendes nas voffas 
máos/Edizo Douto afliro: Pla- 
ge tila paterna charitatit mor.un.i- 
tafunt. No rigor da grámatica, a 

     ' 7 <S   7. » 
me. O Arábico 1c: Eveneruut n.ihi '"c'' 
de domo diletti mei. Vieraõme da ""Jn' 
caía do meu amado, dilefli. Ti-f" 
nha Chrifto reparado a eafi de 
Deos, quelle a Igreja, com húa 
pedra, que lhe íervio de slice i fc, 
& juntamente de reparo: Tu et Matth. 
Pctrtu , tfrfuper hanc petram adi- 16. 18. 
ficab» Ecçlefiam meam, cys ahi o 
alicerie; tdr Porta inferi non prava- 
lebunt advtrfiu earn, & evs-ahi o 
reparo;&dcfta Igreja, que Chrif- 
to reparou, he que vieraó aqucl- 
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. i8 Ser. 
lai chagas de Chriílo.- E veneram 
mihi d? domo dtleílimei. E fendo 
iitoailim,com quanta raziõ po- 
deis dizer , meu gloriofo Patriar- 
cha S. Francifco, queeiTas chagas, 
quecendes, vosvieraò da Igreja 
quereparaíles,como penhor do 
premio , que mereceíles pejo tra- 
balho, que em reparar a Igreja ti- 
vcficsiEveneram mihi de domo di- 
Itãimei? Eílus chagas-, que vedes, 
(podeis dizer ) laõ , com que me 
premiou Chriílo a difputa da 
charidadé, que pelo livro do feu 
coração cíludei, & faõ nafcidas 
do amor fino , com que me pa- 
gou o c iludo , que taõ defveíado 
como amante pelo livro do feu 
COraçaõ fiz.: Difcitea me, quiami- 
t is ftm, (ir lo ami lis cor de: (ir inve- 
ntais requiem animabus veftris. 
Pr ami um atitem amora. De vir la- 
te cbitritaris. 

}JS. Tenho dado fim ao Ser- 
mão , em que vimes os prémios, 
que meu P. S. Francifco teve pe- 
las diíputas de três virtudes, que 
cíludou pelo livro do coraçaõ 
de Chrifto : Cor hominis compara 
tar libro. Agora quizera eu , ò 
Religiofos filhos de Francifco, 
que por fruto defleSermaõ ficaf- 
fei;vòs imitando cilas virtudes, 
que como o melhor património, 
eílebom Pay vos deixou. Dosefl 

<»"/. njltgna ,pArentum virias ,diíTecm 

q j t' 'U3S ^de; Horácio. E pa- 
• H* raiílo naofaço mais que lembrar- 

mos , (íuppoílo que deíla lem- 

brançi naõ necefiita o vofib co- 
nhecimento) que fois filhos de 
tal Pay , para que o imiteis como 
filhos. A Vloyfes ( diz a Eícritu- 
ra) mandou Deos diííeíTe aos fi- 
lhos de Iírael, que elle era o Se- 
nhor Deos de feus Pays, Abra- 
ham , Iíac Jacob: Hat dices fi- 
lijs IJrael : Dominas Deas pairam ^-xod. 
ve/lroram , Deus Abraham , Deas 3- 
Ifaac, Deus Jacob mifit me ad vos. 
Queria Deos provocados às ma- 
yores virtudes, & achou que era 
conveniente trazerlhes à lembrá. 
ça os feus altos progenitores: 
Deasparrumvefrorum.A (fim co- 
mo Abraham, Ifac, Sc Jacob erao 
illuílres no fangue, o eraõ tam- 
bém nas viitudes; &para que os 
filhos de Ifracl os imitaíle neílas, 
Icmbroulhes Deos q eraõaquel- 
Ics Patriarchas íeus Pays •" Pairam 
vefiroram, Deus Abraham, Deus 
/ faac, Deus Jacob mifit me ad vos. 
Oqucniíloquero dizer he, que 
fe foi-filhos daquelle Patriarcha 
virruofo, qual Abraham , Ifac, 
&Jico!>, o imiteis nas virtudes 
melhor que os filhos de Ifrael, 
porque danzaõ de filhos hc fe- 
rem íem.lhantes aos Pays; affim o ^ ^ 
conheceo hum Poeta gentio. f •?' 

S-ic cambas catulosfemiles ,fic ^ 
ma ribas hcedos Nor am. 
Elícs faõ , ò Franciíco admirá- 
vel , eíles faõ , ò Patriarcha di- 
vino , os prémios, que grangeou 
a vo(Ta virtude, & com perdaó de 
voflas excellcncias, dias as tihe- 

zas 
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za<darrinha devoção ; perdoay da para feres corda do coraçaõ do S. S.n- 
ohavcrvos offendido o n endif- mefmo C'hrifto. lilo he, prodi- icnin. 
curio; masque oufadia fcnao giofo Pay, o que íois, &- o que e.e Flo- 
acha em hum filho para hum cm vòs conheço , mas naõfoy rerç. 3. 
pay? Ninguém conhece o pay, ifto o que difle de vòs ; o que p.///.23. 
fenaòofilho.&aquemquizero de vos revelei, foy o efludares 
filho revelallo : Pairem quis uovit pelo livro do coraçaó de Chrifto 
rifiFilius, & cutzolueril Fihusre- tres di'putas, a difpurada pobre- 
velare, diz o Evangelho.F. conhe- za, a da humildade, & a da cha- 
cendo eu indigno filho voffo , o ridade, &r o teres por eftas tres 
que vòs Íbis, confcfTo , quenaõ difputas, que efhidaíles, tres pre- 
revelei tudo ,quanto em vòs co- miospela pobreza o premio da 

jy. nheço. Sois por intellige ncia de opulência, pela humildade o pre- 
Joan. muytos , & graves Authores o mio da fobernnia , &■ pc/o amor 
de Pijf. Precurfordo Divino Verbo, de o premio da mayor charidade. 
inCoa 'aliou Ifaías. Húa daquellas Divino Patriarcha, em quem fe 
farm. luzidas, & brilhantescfirellas, q admiraõ tantas virtudes, & por 
31. Ba-na ultima idade profetizou a Si- ellas tantos prémios. Fazeypois, 
n»v. bila. O Anjodo Ápocalypíê,que amorofo Pay , que todos os vof- 

fobia do Oriente do Sol, trazen- fos filhos vos imitem na pobreza, 
S■ Bri- do cm li o final de Ders vivo. vos refpeitem na humildade, & 
gtd. A pederneira maisibrazada com vos figaõ na charidade: para que 

o fogo do amor divino. O Sol- imitando, como filhos voíTòs, as 

/r c'3£*° maií; va'entc > que armou volTas virtudes, logrem também jyeos com íuas armas Reaes ( faõ os melhores prémios, que teve o 
1 Scn' as chagas; para defender o feu Pay, nefta vida com enchentes de 

exercito. Efin.ilmenteíoisaquel- graça, &na outra com eternida- 
le cordam , que (dizZachariasJ desde gloria. Amen. 
Chrifto tomou para fi, fem duvi- 

SOLI DEO HONOR, ET GLORIA. 
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